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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A busca pela imagem corporal 
perfeita faz com que bailarinas muitas vezes 
apresentem insatisfações e distorções sobre 
sua percepção corporal e se sujeitem a 

inúmeras atitudes que comprometem a saúde. 
Este fato pode agravar-se na adolescência, em 
virtude das mudanças corporais. Portanto, o 
objetivo deste estudo foi avaliar a insatisfação 
corporal e as atitudes alimentares inadequadas 
em bailarinas adolescentes, praticantes de 
balé clássico, em um município do interior do 
Estado de São Paulo.  Estudo observacional 
e transversal, composto por 12 bailarinas 
adolescentes, de 10 a 17 anos. Os instrumentos 
utilizados foram o Body Shape Questionnaire 
(BSQ) e o Eating Attitudes Test (EAT-26). Os 
dados antropométricos peso e altura foram 
auto relatados, com posterior cálculo do Índice 
de Massa Corporal (IMC). De acordo com 
os resultados obtidos, 75% das bailarinas 
encontram-se eutróficas e 25% em sobrepeso. 
Considerando o BSQ, 16,66% das bailarinas 
possuem uma leve insatisfação corporal, entre 
estas, 8,33% relataram o uso de métodos 
purgativos após as refeições. Já os resultados 
do EAT-26, 8,33% das adolescentes foram 
classificadas com comportamento alimentar de 
risco para o desenvolvimento de transtornos 
alimentares. Observou-se que são necessários 
estudos sobre percepção de imagem corporal 
em grupos considerados de risco, como 
bailarinas e principalmente adolescentes, com a 
finalidade de identificar alterações de percepção 
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de imagem corporal, juntamente com transtornos do comportamento alimentar, que 
trazem consequências nocivas para a saúde de bailarinas. 
PALAVRAS-CHAVE: imagem corporal, comportamento alimentar, adolescentes, 
bailarinas.

BODY IMAGE PERCEPTION IN CLASSICAL DANCERS

ABSTRACT: The search for the perfect body image makes dancers often present 
dissatisfaction and distortion about their body perception and subject themselves 
to numerous attitudes that compromise their health. This fact can get worse in 
adolescence, due to body changes. Therefore, the aim of this study was to evaluate 
body dissatisfaction and inadequate eating attitudes in adolescent ballet dancers in a 
city in the interior of the state of São Paulo. Observational and cross-sectional study, 
consisting of 12 adolescent dancers, aged 10 to 17 years. The instruments used 
were the Body Shape Questionnaire (BSQ) and the Eating Attitudes Test (EAT-26). 
Anthropometric data weight and height were self-reported, with subsequent calculation 
of Body Mass Index (BMI). According to the results obtained, 75% of the dancers are 
eutrophic and 25% overweight. Considering the BSQ, 16.66% of the dancers have a 
slight body dissatisfaction, among them, 8.33% reported the use of purgative methods 
after meals. As for the results of EAT-26, 8.33% of the adolescents were classified as 
eating behavior at risk for the development of eating disorders. Studies on body image 
perception are needed in groups considered at risk, such as dancers and especially 
adolescents, in order to identify changes in body image perception, along with eating 
behavior disorders, which have harmful health consequences. of dancers.
KEYWORDS: body image; eating attitudes; adolescents; dancers.

INTRODUÇÃO

O balé clássico é uma forma de dança ensinada no mundo inteiro seguindo os 
princípios estabelecidos desde a criação da Academia Real de Dança, fundada por 
Luís XIV no ano de 1661 (HAAS; GARCIA; BERTOLETI, 2010). 

A rotina do balé clássico visa o treinamento com ênfase na sustentação, 
equilíbrio. Está na lista de esportes estéticos, juntamente com ginástica, nado 
sincronizado, acrobacias e patinação artística. Exige graça, charme, velocidade, 
concentração física e mental e baixo peso corporal, este último é um dos pré-requisito 
para o sucesso profissional e pode ser uma causa direta de distúrbios alimentares e 
complicações associadas (GROCHOWSKA-NIEDWOROK et al., 2018). 

Por ser uma manifestação artística exigente no critério corporal, a busca por 
padrões estéticos adequados geralmente leva os praticantes desta modalidade a 
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subjetivar seus corpos em exercícios extenuantes e dietas restritivas que podem 
ser grupo de risco para desordens alimentares, insatisfação e distorção da imagem 
corporal. A busca pela imagem corporal se torna mais acentuada quando as 
bailarinas vão se tornando profissionais (DIOGO; RIBAS; SKARE 2016).

 A imagem corporal abrange um complexo conjunto de fatores psicológicos, 
sociais, culturais e biológicos que determinam subjetivamente como os indivíduos 
se vêem, acham que são vistos e vêem seus semelhantes (DAMASCENO et al., 
2006). 

É observado que, a maior ou menor satisfação com a percepção do corpo está 
intimamente relacionada com a correspondência aos ideais de beleza infundidos 
culturalmente. Cada cultura constrói a sua imagem de corpo ideal. Portanto, aqueles 
que não conseguem chegar ao padrão corporal estabelecido por uma determinada 
cultura, sofrem por não se sentirem adequados, podendo levar indivíduos a 
desenvolverem baixa autoestima, transtornos de imagem corporal e até depressão. 
Assim, pode-se dizer que a cultura desempenha um papel fundamental na maneira 
como o indivíduo o compreende e deseja a sua imagem corporal (ALVES et al., 
2009).

O distúrbio alimentar é majoritariamente influenciado pela imagem corporal, 
mais do que o peso do indivíduo. Uma visão equivocada em relação ao peso está 
ligada a baixos níveis de satisfação com a vida e falta de cuidado com a própria 
saúde (DIOGO; RIBAS; SKARE 2016). 

Estudos indicam que as atletas insatisfeitas com o próprio corpo demonstram 
maior frequência de restrição na alimentação (FORTES et al., 2014).

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a insatisfação corporal e as 
atitudes alimentares inadequadas em jovens bailarinas de ballet clássico. 

MÉTODOS

Estudo observacional, transversal, com amostra não probabilística, realizado 
em duas academias de Ballet Clássico, da cidade de São Carlos/São Paulo. 

A população de estudo foi composta por 12 bailarinas, adolescentes, com 
idade entre 10 a 17 anos, todas consentiram a participação no estudo através da 
assinatura no Termo Assentimentos e seus pais ou responsáveis legais assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O presente estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa -CEP do Centro Universitário Central Paulista (CEP/ 
UNICEP) sob nº CAAE 09123619.6.0000.5380.

Além da coleta de dados sociodemográficos para caracterização da população, 
foram utilizados dois questionários, o BSQ (Body Shape Questionnaire), que mede 
o grau de preocupação com a forma do corpo, avalia a insatisfação com a imagem 
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corporal e o EAT-26 (Eating Attitudes Test), que avalia as atitudes alimentares
Dos questionários disponíveis para avaliação da imagem corporal, o Body 

Shape Questionnaire (BSQ) é um dos mais utilizados. O BSQ foi traduzido e validado 
para o português inicialmente por Di Pietro e Silveira (2008), para uma população 
universitária, mas, não foi testada sua confiabilidade.  Já para adolescentes, foi 
validado na versão brasileira por Conti, Cordás e Latorre (2009). Os resultados 
apresentados por Conti, Cordás e Latorre (2009), mostraram que a versão em 
português do BSQ teve bom desempenho, em termos de validação, confiabilidade 
e compreensão verbal, quando aplicada a uma amostra de adolescentes. O 
questionário é composto por 34 perguntas autoaplicáveis em escala Likert de 6 
possibilidades de respostas pontuáveis (1- nunca até 6- sempre). Somados os 
pontos, classifica-se o nível de insatisfação corporal do indivíduo, que pode ser: 
a ausência de insatisfação corporal (menor ou igual a 80), insatisfação leve (entre 
81 e 110), insatisfação moderada (entre 110 a 140) e grave insatisfação corporal 
(maior que 140). 

No EAT-26, a versão utilizada foi traduzida e validada por Bighetti et al. (2004) 
e trata-se de um questionário de 26 questões na forma de escala Likert, com as 
seguintes pontuações: sempre = peso 3; muitas vezes = peso 2; frequentemente 
= peso 1. A questão 25 apresenta sua pontuação invertida. As perguntas são 
distribuídas em diferentes aspectos, como dieta, controle oral, comportamentos 
purgativos, influência do ambiente na ingestão alimentar e autocontrole sobre os 
alimentos. As respostas são calculadas a partir do escore de cada item, variando 
de 0 a 78 pontos. Considera-se que pontuações acima de 21 indicam altos riscos 
de transtornos alimentares.

E por fim, os dados antropométricos foram auto relatados. Foram respondidos 
dados sobre peso e a altura, com posterior cálculo do Índice de Massa Corporal 
(IMC). A classificação do IMC obedece a proposta pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS, 2007) onde é obtido o diagnóstico nutricional através do escore-z 
que são classifados em: magreza acentuada < escore-z -3; magreza ≥ escore-z -3 
< escore-z -2; eutrofia ≥ escore-z -2 e  ≤ escore-z +1; sobrepreso ≥ escore-z +1 ≤ 
escore-z +2; obesidade ≥ escore-z +2e ≤  escore-z +3; obesidade grave > escore-z 
+3, de acordo com perfil adolescente, (10 aos 19 anos).

Após a coleta os dados foram tabulados e analisados em programa estatístico 
Excel for Windows, versão 2010. Foi aplicada estatística descritiva e inferencial. 

RESULTADO E DISCUSSÃO

A pesquisa foi composta por 12 bailarinas, com média de idade de 13,01 
(±1,35) anos, dados observados na Tabela 1.
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Tabela 1 – Dados sociodemográfi cos e antropométricos de bailarinas de ballet clássico. São 
Carlos, 2019.

De acordo com o IMC auto relatado, 75% encontram-se eutrófi cas e 25% em 
sobrepeso (Tabela 1). O estudo realizado por Miranda et al. (2018), na cidade de 
Viçosa/MG, em 120 adolescentes do sexo feminino, com idade média de 16,5 anos, 
verifi caram que 77,6% estava classifi cada como eutrofi a e 20,7% como sobrepeso, 
o que se assemelha ao presente estudo. 

Em relação ao consumo de refeições, as participantes relataram que consumiam 
em média 5,08 (+0,67) refeições ao dia, sendo que, 25,00% (n=3) realizam 6 
refeições/dia; 58,43% (n=7) 5 refeições/dia e apenas 16,66% (n=2) realizavam 4 
refeições/ dia.

Em relação à avaliação da imagem corporal qualifi cada pelo BSQ, os resultados 
mostraram que, 16,66% (n=2) das bailarinas apresentaram grau leve de insatisfação 
corporal. Entre estas, 8,33% (n=1), apresentou comportamento alimentar de risco, 
relatando o uso de métodos purgativos após as refeições (vômito e uso de laxante). 

Dados que corrobam com o estudo de Guimarães et al. (2014), com 21 
adolescentes femininas de balé clássico não profi ssional, na cidade de São Luís/
MA, no qual as bailarinas apresentaram insatisfação com a imagem corporal, sendo, 
19,0% leve, 9,5% moderada e 4,8% grave. Neste estudo as práticas compensatórias 
utilizadas pelas bailarinas foram o jejum por um dia inteiro e uso de métodos 
purgativos (laxante, vômito e diuréticos).

Haas et al. (2010), utilizaram o BSQ em uma amostra de 40 bailarinas 
profi ssionais, sendo, 31 na cidade brasileiras de Porto Alegre/RS e 9 na cidade Nova 
Iorque/EUA. Os autores encontraram níveis diferentes de insatisfação corporal e 
alteração da percepção de imagem corporal nas duas cidades avaliadas, entretanto, 
o estudo não relata a idade das bailarinas, somente o fato de serem profi ssionais, 
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este fato pode ressaltar a maior influência na questão da imagem corporal. 
De acordo com Cestari e Andrade (2010), esta insatisfação com a imagem 

corporal é preocupante, bailarinas representam parte da população de risco para 
o desenvolvimento de padrões alimentares inadequado que podem trazer como 
consequência, prejuízos graves à saúde como amenorreia, osteoporose, além da 
ocorrência de transtornos alimentares, como por exemplo a bulimia e a anorexia.

É importante ressaltar que o distúrbio de percepção de imagem corporal é 
considerado um dos principais sintomas nucleares dos transtornos alimentares, 
caracterizado pela autoavaliação negativa do indivíduo em relação ao seu peso e 
forma corporal (HAAS et al., 2010).

Nos resultados encontrados pelo EAT-26, 8,33% (n=1) das adolescentes 
pontuaram mais de 21 pontos, sendo classificadas em comportamento alimentar de 
risco para transtornos alimentares. 

Dados semelhantes foram encontrados por Poli e Schied (2008), com 12 
bailarinas adolescentes (média de 12,16 anos) da cidade de São José dos Campos/
SP. Os autores observaram EAT 26 que uma bailarina (8,33%) possuía sintomas de 
transtornos alimentares.

Já em outro estudo realizado por Fortes, Oliveira e Ferreira (2012), que 
aplicaram EAT-26 em 116 adolescentes femininas (média de idade de 14,52 
anos), observaram que a insatisfação corporal influenciou significativamente o 
comportamento alimentar em aproximadamente 40% da amostra. Os autores 
afirmam que o nível de competitividade elevado é considerado fator de risco para 
a alimentação inadequada, podendo levar a atleta a desenvolver algum tipo de 
transtorno da alimentação.

O bem-estar na adolescência está atrelado a imagem corporal, e trata-se de 
uma nova forma de conceber saúde desvinculada de peso e formas do corpo. A 
consolidação da identidade pessoal nessa fase é considerada um aspecto primordial 
diante das abruptas mudanças corporais e precisa ser interpretada com cautela 
(LEMES et al., 2018).

Para Castro, Magajewski e Lin (2017), a preocupação com o peso corporal 
e aparência física é comum em jovens bailarinas e não bailarinas e a distorção 
da imagem corporal não é uma característica restrita somente aos indivíduos 
acometidos por algum transtorno alimentar.

 A literatura científica ainda é escassa em temas atuais que abordem as 
atitudes alimentares e a autopercepção da imagem corporal entre bailarinas e entre 
outros grupos de risco. Portanto, sugere-se que mais estudos sejam elaborados com 
a finalidade de avaliar a satisfação corporal em grupos de bailarinas para identificar 
os aspectos psicológicos que interferem na percepção da imagem corporal levando-
os a adotar comportamentos alimentares de risco à saúde.



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 8 Capítulo 13 103

CONCLUSÃO

Verificou-se que entre as bailarinas avaliadas foi identificado comportamento 
alimentar de risco para o desenvolvimento de transtornos alimentares e leve 
insatisfação corporal. Diante disto, observou-se que, são necessários estudos 
sobre percepção de imagem corporal em grupos considerados de risco, como 
bailarinas e principalmente adolescentes, com a finalidade de identificar alterações 
de percepção de imagem corporal, juntamente com transtornos do comportamento 
alimentar, que trazem consequências nocivas para a saúde de bailarinas.

O papel do nutricionista tem sua importância por atuar junto a uma equipe 
neste segmento, prevenindo e verificando precocemente a presença de transtornos 
alimentares e insatisfação corporal. A conduta correta leva ao combate de práticas 
alimentares inadequadas, crescimento e desenvolvimento saudável, pois a falta 
de orientação e atenção a esse grupo pode representar um entrave à correção de 
hábitos prejudiciais ao seu bem-estar.
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